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A presente Norma é a versão portuguesa da Norma Europeia EN 12691:2006, e tem o mesmo estatuto que 
as versões oficiais. A tradução é da responsabilidade do Instituto Português da Qualidade. 
Esta Norma Europeia foi ratificada pelo CEN em Janeiro de 2006-01-12. 
Os membros do CEN são obrigados a submeter-se ao Regulamento Interno do CEN/CENELEC que define 
as condições de adopção desta Norma Europeia, como norma nacional, sem qualquer modificação. 
Podem ser obtidas listas actualizadas e referências bibliográficas relativas às normas nacionais 
correspondentes junto do Secretariado Central ou de qualquer dos membros do CEN. 
A presente Norma Europeia existe nas três versões oficiais (alemão, francês e inglês). Uma versão noutra 
língua, obtida pela tradução, sob responsabilidade de um membro do CEN, para a sua língua nacional, e 
notificada ao Secretariado Central, tem o mesmo estatuto que as versões oficiais. 
Os membros do CEN são os organismos nacionais de normalização dos seguintes países: Alemanha, 
Áustria, Bélgica, Chipre, Dinamarca, Eslováquia, Eslovénia, Espanha, Estónia, Finlândia, França, Grécia, 
Hungria, Irlanda, Islândia, Itália, Letónia, Lituânia, Luxemburgo, Malta, Noruega, Países Baixos, Polónia, 
Portugal, Reino Unido, República Checa, Roménia, Suécia e Suíça. 
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Preâmbulo 
Esta Norma (EN 12691:2006) foi elaborado pelo Comité Técnico CEN/TC 254, “Flexible sheets for 
waterproofing”, cujo secretariado é assegurado pelo BSI. 

A esta Norma Europeia deve ser atribuído o estatuto de Norma Nacional, quer por publicação de um 
texto idêntico, quer por adopção, o mais tardar em Setembro de 2006 e quaisquer normas nacionais 
divergentes devem ser anuladas o mais tardar em Setembro de 2006. 

A presente Norma substitui a norma EN 12691:2001. 

Foi necessária uma revisão da técnica de ensaio a fim de obter resultados de ensaio mais exactos. 

De acordo com o Regulamento Interno do CEN/CENELEC, devem implementar a presente Norma 
Europeia os organismos nacionais de normalização dos seguintes países: Alemanha, Áustria, Bélgica, 
Chipre, Dinamarca, Eslováquia, Eslovénia, Espanha, Estónia, Finlândia, França, Grécia, Hungria, 
Irlanda, Islândia, Itália, Letónia, Lituânia, Luxemburgo, Malta, Noruega, Países Baixos, Polónia, 
Portugal, Reino Unido, República Checa, Roménia, Suécia e Suíça.  
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Introdução 
A presente Norma visa caracterizar e classificar as membranas betuminosas, de plástico e borracha 
fabricadas ou fornecidas antes de serem utilizadas. Este método de ensaio aplica-se exclusivamente 
aos produtos ou, se aplicável, aos seus componentes, e não aos sistemas de membranas impermeáveis 
compostos por esses produtos e instalados na construção. 

Este ensaio destina-se a ser utilizado em conjunto com as Normas Europeias relativas às “Definições e 
características” das membranas betuminosas, de plástico e de borracha para impermeabilização de 
coberturas. 
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1 Objectivo e campo de aplicação 
Esta Norma especifica um ensaio de punçoamento por impacto em membranas para 
impermeabilização de coberturas. A gama das tensões mecânicas exercidas sobre as membranas de 
impermeabilização varia entre cargas estáticas prolongadas e cargas dinâmicas de curta duração. Este 
método traduz a situação de uma carga dinâmica que causa um punçoamento por acção de um choque.  

A presente Norma pode igualmente ser aplicável noutros sistemas de impermeabilização. 

2 Referências normativas 
As referências às normas seguintes são indispensáveis para a aplicação da presente Norma. Para as 
referências datadas apenas se aplicam as edições citadas. Para as referências não datadas aplica-se a 
última edição da norma à qual é feita referência (incluindo emendas). 

EN 13163:2001  

 

Thermal insulation products for buildings – Factory made products of expanded 
polystyrene (EPS) – Specification 

EN 13416:2001 Flexible sheets for waterproofing – Bitumen, plastic and rubber sheets for roof 
waterproofing – Rules for sampling 

3 Termos e definições 
Para os fins da presente Norma aplicam-se os seguintes termos e definições: 

3.1 face superior 
Superfície superior da membrana utilizada no local, normalmente a parte interior do rolo. 

4 Princípio 
A face superior da membrana que constitui o provete é submetida ao impacto de um punção montado 
num bloco maciço, caindo livremente. 

O provete repousa sobre um suporte rígido (método A) e, se necessário, também sobre um suporte 
flexível (método B). Após o impacto, o provete é submetido a um ensaio de estanquidade. 

5 Aparelhos e utensílios 
O ensaio deve ser efectuado utilizando um aparelho de ensaio que permita a queda vertical de um 
bloco maciço, composto pelos elementos indicados nas secções 5.1 a 5.7 e que pode ser utilizado com 
um suporte rígido (método A) ou um suporte flexível (método B). 

5.1 Estrutura 

A estrutura pode ser concebida para a queda livre do bloco maciço ou, opcionalmente, para a queda 
através de um guiamento e deve ter, no mínimo, uma altura igual à da queda máxima a ensaiar (para a 
maior parte dos casos práticos, 2 m serão suficientes).  

É apresentado na Figura 1 um exemplo de guias verticais para o bloco maciço. 
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Dimensões em milímetros 

 
Legenda: 

1 Guias verticais (por exemplo, tubo quadrado fendido) 
2 Bloco maciço 
d Diâmetro entre 25 mm e 30 mm 
g Folga de 0,5 mm a 1 mm 

Figura 1 – Guias verticais e bloco maciço / secção transversal (exemplo) 

5.2 Bloco maciço e punção 

Bloco maciço cilíndrico em aço, dotado de um punção fixo. A massa do bloco maciço, incluindo o 
punção, deve ser de (500 ± 5) g; o diâmetro deve, preferencialmente, situar-se entre 25 mm e 30 mm. 

O punção deve ser fabricado de acordo com as seguintes especificações: 

− ser em aço e estar solidamente fixo ao bloco maciço; 

− ter uma dureza de 50 HRC; 

− ter uma extremidade esférica, com um diâmetro de (12,7 ± 0,1) mm; 

− ter uma haste com (10 ± 0,1) mm de diâmetro e 40 mm de comprimento. 

Ver exemplo na Figura 2. 

5.3 Mecanismo de accionamento 

Mecanismo de accionamento (alavanca) equipado com um dispositivo de regulação da altura de 
queda, permitindo uma variação entre 200 mm e, pelo menos, 2000 mm, com incrementos de: 

− 50 mm entre 200 mm e 500 mm; 

− 100 mm entre 500 mm e 1000 mm; 

− 250 mm para quedas de alturas superiores a 1000 mm. 

A altura de queda é medida desde a base do punção até à superfície do provete. 
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Dimensões em milímetros 

 

 

a 

Legenda: 

1 Mecanismo de accionamento 
2 Bloco maciço 
3  Punção 
a Comprimento em função da massa total de (500 ± 5) g 
b Acção: premir até libertar 

Figura 2 – Bloco maciço dotado de punção e mecanismo de accionamento (situação com guias 
verticais) (exemplo) 

5.4 Anel de balastro 

Anel de balastro em aço com uma massa de, pelo menos, 2000 g, e um diâmetro interno de cerca de 
100 mm (ver Figura 3). 
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5.5 Suporte 

5.5.1 Métodos A e B 

a) Para todos os produtos: material de base em Al (ver secção 5.5.2); 

b) Para produtos diferentes (apenas se solicitado): material de base EPS (ver secção 5.5.3). 
O tipo de material de base deve ser indicado  
juntamente com os resultados do ensaio. 

5.5.2 Placa de alumínio (método A) 

Placa de alumínio da qualidade AlMgSilF32 com as dimensões aproximadas de 300 mm ×  300 mm ×  3 mm. 

5.5.3 Painel normalizado em poliestireno expandido (método B) 

Painel normalizado em poliestireno expandido com uma superfície lisa e dimensões aproximadas de 
300 mm × 300 mm × 50 mm; (Qualidade EPS CS(10)150, EN 13163). 

5.6 Base de suporte 

Base de suporte constituída por uma laje de betão de 400 mm × 400 mm × 50 mm (dimensões mínimas) e 
por uma placa de aço plana e sem defeitos nela apoiada e fixada, com cerca de 300 mm ×300 mm × 10 mm 
(ver Figura 3). 
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Dimensões em milímetros 

 
a) Método A       b) Método B 

Legenda: 

1 Anel de balastro  
2 Provete 
3 Suporte (placa de alumínio para o método A ou poliestireno para o método B) 
4 Placa de aço (h = 10 mm) com uma superfície plana e sem defeito 
5  Base de suporte em betão 

Figura 3 – Base de suporte e anel de balastro 

5.7 Dispositivo de verificação de perfurações 

Dispositivo de vácuo ou de pressão destinado à verificação de possíveis perfurações (ver exemplo na       
Figura 4). 
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Dimensões em milímetros 

 
Legenda: 

1 Placa de vidro 
2 Suporte 
3 Camada permeável ao ar 
4 Provete 
5 Tubo plástico transparente (perfurado) 
6 Junta estanque 

Figura 4 – Dispositivo de vácuo (exemplo) 

6 Amostragem 
As amostras devem ser obtidas de acordo com a EN 13416. 

7 Preparação dos provetes 
Um número mínimo de cinco provetes com 150 mm × 150 mm (dimensões mínimas) deverá ser 
recolhido em diferentes pontos da largura e do comprimento do rolo, com exclusão dos 100 mm 
adjacentes aos seus bordos. 

As duas faces dos provetes devem ser limpas com papel de filtro a fim de retirar os restos de matérias 
sólidas aderentes, bem como a poeira superficial. 

Os provetes devem ser condicionados durante um período mínimo de 24 h nas condições de ensaio 
especificadas. 

8 Técnica de ensaio 
Os ensaios são efectuados a uma temperatura de (23 ± 2) °C. 

Para efeitos dos ensaios, os provetes devem ser colocados no suporte com a face superior voltada para 
cima e mantidos pelo anel de balastro. 

O ensaio é realizado libertando o bloco maciço da altura de queda a ensaiar. O impacto do punção 
deve ocorrer no centro do provete, no meio do anel de balastro. 



Im
pr

es
sã

o 
de

 d
oc

um
en

to
 e

lec
tró

nic
o 

©
IP

Q re
pr

od
uç

ão
 p

ro
ibi

da

 

NP 
EN 12691
2008 

 

p. 13 de 13

 

 

Podem ser efectuados ensaios preliminares para determinar uma altura de queda que permita prever 
uma perfuração, através do aumento ou redução da altura de queda até que a perfuração seja detectada 
ou evitada (para incrementos da altura de queda, ver a secção 5.3). 

Deve ser utilizado um novo provete para cada novo ensaio efectuado e o suporte apenas deve ser 
submetido a impacto uma vez no mesmo ponto.  

Deste modo, será necessário proceder do seguinte modo para cada impacto: 

− método A: deslocar a placa de alumínio cerca de 25 mm; 

− método B: deslocar o painel de poliestireno cerca de 50 mm. 

O ensaio principal, constituído por um impacto em cinco provetes diferentes, não deve causar mais do 
que uma perfuração. Se ocorrerem várias perfurações, a altura de queda deve ser reduzida até que um 
novo impacto em cinco provetes diferentes não cause mais do que uma perfuração (para incrementos 
da altura de queda, ver a secção 5.3). 

A inspecção dos provetes para efeitos de detecção de uma eventual perfuração deve ser efectuada, no 
máximo, 5 min após o ensaio de impacto e a superfície de choque deve ser revestida com uma solução 
aquosa de sabão aplicada com uma diferença de pressão de 15 kPa (0,15 bar) através de um 
dispositivo de vácuo ou de pressão, sendo a pressão positiva aplicada na face submetida ao impacto. 
Se durante 60 s não forem detectadas bolhas de ar, o provete é considerado como estanque e não 
perfurado. 

9 Resultados 
A resistência ao choque é expressa pela altura de queda do punção, em milímetros, para a qual quatro 
de cinco provetes de membranas de impermeabilização flexíveis mantiveram a estanquidade. 

O tipo do método de ensaio (A ou B) deve também ser indicado. 

10 Relatório de ensaio 
O relatório de ensaio deve incluir, pelo menos, as seguintes informações: 

− todos os dados necessários à identificação do produto submetido a ensaio; 

− a referência à presente Norma, ou seja, EN 12691, bem como qualquer desvio da mesma; 

− informações relativas à amostragem, em conformidade com a secção 6; 

− informações relativas à preparação dos provetes, em conformidade com a secção 7; 

− informações relativas ao procedimento, em conformidade com a secção 8, com a indicação do 
método utilizado (A ou B); 

− os resultados do ensaio, em conformidade com a secção 9; 

− a data do ensaio. 
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